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    PREFÁCIO




    Sinto-me honrado em prefaciar o livro de Antonio Carlos Rodrigues dos Santos. Esse fato acontece décadas após nossos caminhos se cruzarem, em 1993, quando eu fui ministrar aulas da disciplina Geografia Regional no Curso de Geografia do Campus Universitário de Castanhal-PA, no Projeto de Interiorização da Universidade Federal do Pará (UFPA). A turma era composta, principalmente, por discentes da região do Salgado Paraense: Odilon, Rita, Ana Márcia, Otácio, Wilamo, João Batista, Antônio Carlos e outros.




    Por motivos diversos, Antônio Carlos, Wilamo e eu mudamos para Macapá-AP e continuamos a manter contatos em terras tucujus por meio das temáticas: geografia, ensino de geografia, urbanização e segregação espacial. Portanto, o livro mostra a persistência desse geógrafo que, entre suas atividades docentes nas redes públicas e particular de ensino, seguiu na pesquisa cientifica.




    A pesquisa apresentada no livro se desenvolveu entre os anos de 2020 e 2022, em pleno período pandêmico da SARS-COV 2 (Covid 19). Nesse contexto de distanciamento e isolamento social, não haveria tema mais acertado que estudar SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL NA PRODUÇÃO DO URBANO: O CASO DA ÁREA DE RESSACA DO CANAL DO JANDIÁ, EM MACAPÁ – AP, que a despeito da pandemia, faz parte da natureza epistemológica da geografia: a segregação.




    De início, o principal desafio foi adequar os procedimentos metodológicos para esse período de reclusão, substituindo a aplicação de questionários por entrevistas com os agentes envolvidos, do Estado e da Sociedade Civil. No texto, o autor aponta os caminhos possíveis para a pesquisa e suas dificuldades enfrentadas em função da negação de informações por parte dos agentes públicos.




    A obra está organizada em quatro (04) sessões, mais as considerações finais. O autor conduz sua análise teórica, usando como elementos empíricos a remoção dos moradores do Canal do Jandiá para o conjunto habitacional Macapaba, suas contradições entre a ocupação espontânea e a o projeto oficial de moradia popular Minha Casa Minha Vida. Essa remoção se configura em uma nova segregação dessa parcela da sociedade historicamente segregada na configuração socioespacial do urbano de Macapá, e, pela ocupação das áreas úmidas, ambientalmente frágeis e de menor valor de mercado de terras, denominadas localmente de “ressacas”, dando origem aos aglomerados subnormais.




    O autor contextualiza o termo segregação espacial dentro da lógica do planejamento urbano, usando os pensadores mais adequados para o tema. Ademais, destaca o papel do Estado como o seu maior indutor através das ações sobre o território. O livro também resgata historicamente a segregação étnica e institucional com a transferência da dos moradores da Vila de Santa Engrácia - atualmente praças Barão do Rio Branco e Veiga Cabral - para os bairros de Laguinho e Favela.




    É também analisada a ação recente dos promotores imobiliários bem como das políticas públicas habitacionais enquanto instrumentos de valorização dos espaços e amenização das distorções provocadas pelo planejamento urbano, com forte rebatimento na qualidade das moradias brasileiras.




    Ao esmiuçar o tema, o autor nos revela alguns aspectos da realidade relacionada ao crescimento demográfico de Macapá e ao déficit habitacional, que não se resume somente à falta de moradias, mas à qualidade das mesmas e à indisponibilidade dos equipamentos urbanos para a população segregada.




    Finalmente, nos mostra que a segregação espacial revela um dos lados mais profundos da pobreza: a falta de moradia. Também que as políticas publicas habitacionais não estão adequadas à realidade da sociedade amazônica, pois os padrões de moradia de tais políticas fogem ao estilo de vida local, sobretudo às suas heranças ribeirinha, camponesa e indígena, dado o padrão semiverticalizado das edificações sem a presença de quintais para o cultivo de plantas e criação de animais. Nota-se, todavia, que os serviços e equipamentos urbanos nesses conjuntos habitacionais são precários: abastecimento de água e energia, sistema de transporte.




    O debate sobre a temática da segregação socioespacial não está esgotado. Esse livro é uma boa contribuição geográfica para os estudos do espaço urbano, através do olhar atento e apurado desse geógrafo que atravessou do mangue de São Caetano de Odivelas-PA para o cerrado da Amazonia Setentrional em Macapá-AP. Boa leitura!




    Macapá, 31 de outubro de 2023.




    Dr. Ricardo Ângelo Pereira de Lima




    Professor Titular da UNIFAP


  




  

    INTRODUÇÃO




    A urbanização constitui um fenômeno planetário e, ainda que de forma desigual, resguarda as diferenças em termos temporais e espaciais no decorrer desse processo da ação das sociedades historicamente constituídas. Tais distinções são reflexos de desigualdades socioespaciais, refletidas na paisagem urbana, ou seja, na cidade, como materialidade da ação do trabalho no espaço. Assim, a cidade, sobretudo no capitalismo, deve ser compreendida não somente como local de moradia, mas também como lócus de produção do espaço social. Portanto, a cidade materializa as contradições sociais, em sua dinâmica e complexidade, do modo capitalista de produção.




    Nessa direção, as cidades possuem dinâmicas próprias, sem que isso signifique isolamento, haja vista uma teia de relações interurbanas, as quais contribuem para diferenciar as cidades e configurar a rede urbana entre elas. A natureza e intensidade dessas relações representa um emaranhado de situações, as quais vão das questões econômicas, culturais, políticas, entre outras. No entanto, compreender a dinâmica da cidade e do espaço urbano exige decifrar a relação da díade forma – conteúdo da cidade e de seus fragmentos espaciais, sobretudo quando a dinâmica socioespacial da cidade não resulta somente de suas forças/ações endógenas.




    A produção do espaço urbano é não linear e contraditória, com fatores que ao longo do tempo interferem na morfologia urbana através de suas funções e processos, também influenciando em sua espacialidade. Entre os agentes produtores do espaço urbano, tem se os capitalistas, o Estado e os grupos sociais excluídos, os quais, por meio de suas estratégias e táticas atingem suas finalidades. O Estado é o principal agente desse processo, dada as suas múltiplas funções – regulação, fiscalização e investidor. E, ao mesmo tempo ele influencia as ações dos outros agentes, assim como interfere na organização das relações de produção.




    Tais papéis, deveriam alcançar a justiça social, reduzindo as desigualdades sociais. No entanto, percebe-se a manutenção dos grupos sociais excluídos sob controle, quando em tese, ele deveria desenvolver principalmente ações que construam a cidade como um espaço para o usufruto de todos, sem privilegiar investimentos privados em detrimento do público e do coletivo.




    Na trilha para pensar e discutir a cidade, o par centro-periferia também representa uma ferramenta indispensável à leitura da dinâmica urbana, pois, expõe o tecido urbano em sua totalidade, complexidade e contradições, ou seja, a trama urbana é externada com suas múltiplas facetas diante das centralidades e periferias em construção. Ressalta-se, porém, que a centralidade urbana é um fenômeno cada vez mais presente nas cidades, e a ideia de periferia como espaço de moradia das populações de baixa renda deve ser relativizada diante dos condomínios fechados onde a população de renda mais elevada se auto segrega, coexistindo e contrastando com aglomerados subnormais, que se refletem na paisagem como uma das contradições da produção do espaço urbano.




    Diante do exposto, cabe destacar que Macapá, capital do Estado do Amapá, apresenta-se como uma cidade média na hierarquia urbana regional, desempenhando funções atrativas e de mediações entre as pequenas cidades da região, assim como em relação à Belém, metrópole regional na porção oriental da Amazônia1. Esta cidade vem apresentando um acelerado crescimento populacional e urbano decorrente do processo de ocupação recente da Amazônia, impulsionado pelos incentivos aos grandes empreendimentos produtivos sob o comando do Estado, os quais exerceram influências nos fluxos migratórios das últimas décadas.




    Dadas as condições geomorfológicas, topográficas, climáticas e hídricas, o sítio urbano de Macapá possui uma rede hidrográfica peculiar não só em função de suas reentrâncias com rede de canais e igarapés, mas, sobretudo, pelo volume variável no fluxo anual dos córregos. Em função disso, nos períodos de cheias (janeiro a junho), inúmeras áreas da cidade são inundadas, fato que gera transtorno à população que reside nas áreas marginais ou naquelas sujeitas a esses alagamentos. Vale destacar que essas áreas são denominadas de “ressacas”. O termo “ressaca” é usado localmente como sinónimo de reservatórios naturais de água, seja pelas cheias do rio Amazonas, seja pelos efeitos das marés ou pelo acúmulo de águas pluviais2.




    Nessa senda, a pesquisa sobre a segregação socioespacial no urbano macapaense e suas relações com os desenvolvimentos social e econômico da região ganha significância dada as condições geoambientais do sítio urbano, bem como o processo de ocupação e usos desses espaços de ressaca e suas características socioeconômicas e urbanísticas retratadas no decorrer deste estudo. Portanto, estudar a segregação na produção do espaço urbano macapaense sob o prisma de sua organização socioespacial intraurbana, nos conduz a compreensões sobre as contradições impressas na paisagem urbana de Macapá. Permite, também, identificar os agentes produtores do espaço urbano e suas ações ao longo do tempo, especialmente, o papel do Estado, dos promotores imobiliários e dos grupos sociais excluídos.




    Segundo Almeida & Lima (2019, p. 196; 198), a ocupação das áreas de ressaca em Macapá tem início na década de 1950 e, na década seguinte, o povoamento urbano que era consolidado em três bairros (Centro, Laguinho e Trem), avança sobre as áreas úmidas do Igarapé da Fortaleza e do Canal do Jandiá. Desde então, a ocupação dessas áreas vem sendo intensificada, originando nesses locais os aglomerados subnormais, onde a carência de infraestrutura e serviços urbanos são evidentes3. Tal situação reforça os contrastes sociais na paisagem da cidade. Entretanto, é preciso destacar que o Estado também vem se fazendo presente nessa dinâmica através das operações urbanas centradas nas obras de infraestrutura e nas de habitações por meio da construção de casas populares destinadas a uma parte da população de baixa renda remanejada desses ambientes úmidos.




    Apesar da existência de diversas ocupações de áreas úmidas em Macapá, a pesquisa em tela centra-se na ressaca do canal do Jandiá, localizada no bairro Pacoval, onde parte de sua população foi alvo de um remanejamento para o Conjunto Habitacional Macapaba (Programa Minha Casa Minha Vida do Governo Federal) localizado em uma área na periferia da zona norte da cidade4. Essa escolha da área em questão para ser objeto de estudo reside na oportunidade de mostrar que as políticas públicas implementadas nestes espaços nem sempre estão em consonância com a realidade da população, haja vista neste caso, a população que sofreu esse remanejamento continuou submetida à segregação urbana, conforme será retratado na pesquisa. Destarte, o Estado enquanto principal agente na produção do espaço urbano, tem o seu papel na segregação socioespacial refletida na paisagem da cidade.




    Nessa direção, a presente pesquisa tem como objetivo geral analisar a produção do espaço urbano macapaense e a segregação socioespacial, apresentando como estudo de caso a área ocupada da ressaca do canal do Jandiá que sofreu intervenção urbana em 2017 e 2018. Para alcançar esse pleito, a pesquisa tem como objetivos específicos: discutir o conceito de urbanização, produção do espaço urbano e segregação urbana; caracterizar a dinâmica de produção do espaço urbano e da segregação urbana de Macapá; descortinar o processo de produção urbana da ressaca do Canal do Jandiá no bairro Pacoval, destacando as ações de remanejamento de famílias desse local para o Conjunto Macapaba e seus efeitos na segregação socioespacial em Macapá.




    Ressalta-se que os estudos urbanos são realizados sob diversas óticas e por diferentes pesquisadores e áreas de conhecimento. No âmbito da Geografia, as leituras envolvem a dinâmica da produção e organização do espaço inter e intraurbano em várias perspectivas, entre elas, a da segregação urbana voltada geralmente para a análise da distribuição da população e dos serviços e bens públicos. Estes últimos são irregularmente distribuídos no tecido urbano, sendo que as áreas ocupadas por população de baixa renda costumam ser as mais carentes, enquanto as áreas que concentram a população de elevado poder aquisitivo possuem os mais diversificados e os melhores serviços e equipamentos urbanos.




    Nessa direção, a compreensão da segregação socioespacial só é possível na medida em que as relações entre a díade forma - conteúdo do e no urbano são realizadas à luz das relações sociais em suas dimensões espaciais, ou seja, é preciso análise dos conteúdos das relações sociais como movimento de apropriação/produção/reprodução do espaço, sem, no entanto, negar o papel da localização dos fenômenos no espaço, porém, relativizá-los (CARLOS, 2012).




    Desse modo, o presente trabalho não irá se deter ao estudo da segregação em suas diferentes facetas no ambiente da cidade, sejam elas por renda, etnia, localização ou qualquer outra vertente, mas abordá-la como um processo único: a segregação socioespacial, inerente à produção do urbano capitalista. Entende-se que desta forma não se fragmenta a análise do processo, tanto no plano do pensamento como da prática socioespacial.




    Dada a natureza quali-quantitativa da pesquisa, a mesma ancora-se no tripé: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e a pesquisa empírica. A pesquisa bibliográfica direcionou-se pela busca temática da segregação urbana, envolvendo os conceitos de urbanização, produção do espaço urbano e segregação. A pesquisa documental oportunizou o levantamento e análise das leis e políticas públicas municipais relacionadas ao uso e ocupação do solo urbano de Macapá. Ainda no campo documental, foi preciso identificar e analisar projetos e programas voltados para a melhoria das condições urbanas da cidade, em especial os destinados às áreas de ressaca.




    Também no campo documental, analisou-se dados sobre as condições de moradias, de saneamento, dos serviços de saúde, educação, segurança, condições econômicas da população e seu espraiamento no tecido urbano com vista a configuração cartográfica da segregação urbana e sua representação/distribuição espacial em Macapá. Esses dados foram coletados nos bancos de dados do IBGE, do Governo do Estado do Amapá - GEA e da Prefeitura Municipal de Macapá - PMM, disponíveis em seus sites.




    Ao lado da pesquisa bibliográfica e documental, foi realizada a pesquisa de campo, que teve como estratégia de investigação o método misto, assim como a triangulação concomitante, que consiste tanto no uso do método quantitativo quanto qualitativo na coleta e no tratamento dos dados, conforme Creswell (2010). Essa parte da pesquisa foi feita com base nos seguintes procedimentos: entrevistas e registros fotográficos.




    As entrevistas semiestruturadas seriam realizadas com os representantes dos órgãos do Estado, da municipalidade e das associações de moradores do bairro Pacoval e do conjunto Macapaba. Do setor público estadual seria entrevistada a gestora da Secretaria de Estado de Inclusão e Mobilização Social – SIMS, a qual tinha como objetivo identificar as ações/projetos de intervenções urbanas desse órgão em Macapá, com ênfase à ressaca do Canal do Jandiá e ao conjunto Macapaba. Não obstante as diversas tentativas de conseguir a Carta de Anuência através de requerimentos encaminhados a esta secretaria para a realização da entrevista com a gestora, a mesma foi negada por este órgão de governo. Esse fato inviabilizou a autorização da entrevista pelo Comitê de Ética em pesquisa da universidade, já que esta carta era uma exigência protocolar.




    No âmbito da municipalidade, seria entrevistado o gestor da Secretaria Municipal de Habitação e Ordenamento Urbano – SEMHOU, objetivando identificar as ações e programas da Prefeitura Municipal de Macapá-PMM para as áreas de ressaca. Apesar de ter sido protocolado requerimento junto a esse órgão municipal, o gestor do mesmo não deu resposta ao pedido para realização da entrevista, mesmo diante das diversas tentativas do pesquisador em ser atendido por esse agente público.




    O critério de inclusão desses gestores nas entrevistas se justifica no fato de que a SIMS foi o órgão responsável pela intervenção urbana na ressaca do Canal do Jandiá em 2017 e 2018, o que possibilitaria detalhar as ações e investimentos feitos pelo Estado em política habitacional para a população dessa área úmida. Com o gestor da SEMHOU, seria possível obter dados no âmbito do poder público municipal referentes às ações e/ou projetos para a população residente em áreas de ressaca no ambiente urbano de Macapá, em especial naquela que corresponde ao objeto da pesquisa. Vale ressaltar que esses órgãos não disponibilizam uma base de dados abertas em seus sites, daí a necessidade da coleta de informações nos mesmos através de entrevistas com seus respectivos gestores.




    A despeito da postura desses agentes públicos, não possibilitando o acesso à informações relevantes para esta pesquisa, ressalta-se que a produção do conhecimento acadêmico pode melhor embasar as políticas públicas e ações de governo.




    Os presidentes das associações de moradores do bairro Pacoval e do conjunto Macapaba foram entrevistados com o intuito não só de dar vozes aos moradores, mas identificar suas posturas, posicionamentos e ações em relação às intervenções urbanas e demais ações do poder público que afetam a população que eles representam.




    O cenário da pandemia de COVID-19 onde o isolamento social se fazia necessário, inviabilizou, durante a realização da pesquisa de campo, a inclusão de entrevista com moradores remanejados através de amostragem, daí a opção pela realização das mesmas com os presidentes dessas associações.




    Destaca-se que as entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra, porém, ao serem utilizadas, podem ter sofrido alterações com o tratamento linguístico, mantendo sua essência.




    Ainda na senda da pesquisa de campo, foram feitos registros de imagens dos espaços em estudo através de fotografias, as quais tinham por finalidade auxiliar na análise e apresentação dos dados. O critério de utilização desses registros imagéticos, é justificado no fato de que os mesmos podem exprimir uma paisagem que os textos por si só são incapazes de traduzir a imbricada rede de relações entre a forma-conteúdo da produção do urbano de Macapá, logo, a segregação estampada na paisagem da cidade.




    Também foram utilizadas técnicas de geoprocessamento para a confecção de figuras dando uma visão panorâmica dos tipos de uso/ocupação do solo urbano que identificam formas de segregação socioespacial. Na produção do mapa dos Empreendimentos Imobiliários no Entorno das Rodovias Josmar Chaves Pinto, Duca Serra e Br-210 (figura 3), foram identificados e vetorizados os principais eixos rodoviários que servem à área de estudo, em seguida, foram identificados e vetorizados também os principais empreendimentos habitacionais próximos a estas vias. Foi utilizado, como plano de fundo no QGIS, imagens disponibilizadas pelo Google Satellite e Bing Satellite, e a partir destas imagens, procedeu-se a vetorização em tela.




    A partir do emprego de métodos, técnicas e procedimento da Cartografia temática e do Geoprocessamento, também foram elaborados os mapas de localização das ressacas na cidade de Macapá e da Ressaca do Canal do Jandiá. Para este objetivo, os dados vetoriais foram adquiridos de dois projetos, um local e outro global. O primeiro refere-se ao projeto de Delimitação e definição dos bairros do Município de Macapá, através da SEMHOU. O segundo projeto trata-se do OpenStreetMap que é constituído por dados abertos e é desenvolvido por uma comunidade de mapeadores voluntários que contribuem e mantêm atualizados os dados. Após ser realizada a importação dos dados vetoriais dos projetos mencionados, foram realizados alguns procedimentos de adequação, organização, duplicação de vetores, edição do mapa, inserção textos e elementos cartográficos no software de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) ArcGIS gerando os mapas Ressacas da cidade de Macapá, da Ressaca do Canal do Jandiá, Localização da ressaca do Canal do Jandiá e do Conjunto Macapaba em relação ao centro da cidade (figuras 14, 17 e 27).




    Para a análise do destino do lixo, buscando identificar despejo irregular em áreas de ressaca, foram utilizados os dados da tabela “Arquivo Domicílio, características gerais” para o município de Macapá. As variáveis apresentadas foram “V036 - Domicílios particulares permanentes com lixo coletado por serviço de limpeza, e V041 - Domicílios particulares permanentes com lixo jogado em rio, lago ou mar. Com base nesta última variável, foi feita a sobreposição às áreas de ressaca que recobrem a área de estudo, gerando o mapa da figura 15.




    Na construção do mapa da rede hospitalar por bairros (figura 28), foi resgatada junto à Secretaria de Saúde do município de Macapá a relação de unidades básicas de saúde mantidas pelo poder municipal. Tendo em mãos o endereço destes, foi possível gerar o shapefile georreferenciado da rede básica de saúde municipal, sendo possível também, agregar a rede estadual e privada de saúde. Cruzando a localização da rede de saúde que atende a área urbana de Macapá, com o shapefile da nova delimitação de bairros de Macapá (Lei n° 2.427 de 2020), obtivemos os bairros urbanos com disponibilidade de rede de saúde, tanto pública quanto privada.




    A metodologia da pesquisa é de caráter interdisciplinar de cunho qualiquantitativo. A análise dos dados quantitativos envolveu aspectos que foram transformados em gráficos, tabelas e mapas, nos quais foi possível identificar suas variações temporais/espaciais e, consequentemente, permitir interpretações e as prováveis explicações dos mesmos. Quanto aos aspectos qualitativos, a intenção foi identificar as percepções e ações dos agentes entrevistados acerca da produção do espaço urbano de Macapá e seu reverberar na segregação socioespacial urbana da cidade. Além disso, a triangulação entre os dados conceituais, documentais e empíricos confluem para o entendimento mais amplo do tecido urbano da Macapá através das relações forma-conteúdo.




    Nessa direção, acredita-se que os caminhos metodológicos foram capazes de atender o alcance dos objetivos propostos de analisar a segregação urbana de Macapá através das estratégias e ações dos agentes produtores do espaço urbano e suas implicações na qualidade de vida dos macapaenses.




    A metodologia da pesquisa foi estruturada em 04 (quatro) seções, cada uma pautada em procedimentos metodológicos específicos:




    Na primeira seção, foram produzidas reflexões teóricas acerca dos seguintes conceitos-chaves ou categorias de análise: urbanização, produção do espaço urbano e segregação socioespacial, utilizando postulados de autores como Lefebvre (2011), que explica o surgimento da urbanização durante o processo de industrialização que se tornou o motor das transformações na sociedade moderna; de Santos (1994), que vê a cidade em si, como relação social e como materialidade, torna-se criadora de pobreza, tanto pelo modelo socioeconômico de que é o suporte como por sua estrutura física, que faz dos habitantes da periferia (e dos cortiços) pessoas ainda mais pobres. Entende-se que esta etapa foi de fundamental importância para o embasamento teórico-metodológico que norteou este trabalho.




    Na segunda seção, foi produzida uma análise da produção do espaço urbano macapaense, com ênfase para o período a partir de 1943, com a criação do Território Federal do Amapá quando a segregação socioespacial se torna marcante na paisagem urbana através do surgimento de aglomerados subnormais em áreas de ressaca. Nesta fase, também foram adotados como procedimentos a pesquisa bibliográfica e análise de mapas urbanos e figuras que retratam a cidade de Macapá em diferentes períodos.




    Na terceira seção, foi apresentado o estudo da segregação socioespacial em áreas de ressaca, do déficit habitacional em Macapá e das especificidades da ocupação desses ambientes úmidos pela população de baixa renda. A partir de pesquisa bibliográfica e documental, também foi possível analisar os diferentes planos urbanísticos que normatizaram as ações do poder público nesses locais.




    Na quarta seção, a pesquisa deu ênfase para a área antropizada da ressaca do Canal do Jandiá que foi objeto de intervenção urbana em 2017 e 2018. Assim, foi possível identificar os fatores que agravam essa situação e as ações do Poder Público que afetam diretamente a população residente neste espaço. Foram adotados os seguintes procedimentos: levantamento de dados censitários no site do IBGE sobre população residente, acesso a serviços e equipamentos urbanos em áreas de ressaca; consulta e análise de mapas urbanos e identificação das áreas de ressaca de Macapá na base cartográfica da PMM e IBGE. A pesquisa de campo compreendeu a realização de entrevistas semiestruturadas junto aos dirigentes/representantes das entidades representativas de moradores da área de ressaca do Canal do Jandiá e do Conjunto Macapaba, as quais foram guiadas pelo roteiro anexo (apêndice A). Por fim, foram feitos registros fotográficos das áreas estudadas com o uso de máquinas fotográficas e aparelhos celulares pelo próprio autor.
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